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LONDRES,> 23" (R].-A proposito as no retas procedentes das capitais neu ..

.tras da Europa sobre as .gestêes germanlcas no sentido de ser examtnada .a

posslbitídade de
.

paz, os meles pellttcos inglêses declaram: "sem entrar no'

merito de tais propostas��,en1 caso algum as potencias 'angtc-saxonlcas exa-'
mlnarão essa possibilidade antes do complete esmagamento, dos totalltertcs,
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A maior op ração' fina
o Banco Agricola e Comercial de Blume·n'au foi lncorpérade .. ao

CIilUBOU esplendida repercus- respondente vá diferença que faltar teir :
..
nente apolitico-, Instalamos,

I
elos negócios do vale> do' Rio do' prestigiosos da Cidade de Blume-

são nos meios comerciais I indus- par� completar aquela s�ma; c) -I assi�l, agencias e eseritórios nas Peixe e .inantém quasi que integral- nau, salientando-se a figura áuste-

. . .,

' O "iucorporador-" se obr-iga a man- , prÜlfl'ipais praças de Santa Catari- mente as operações da linha São, ra de Curt Hering, sem favor e sem

trtaís e financeiros do Estado a ter todos os funcionários do "in- I .� Ii' na (tue, se ressentiam de urna agen- Francisco - Porto União, Dentro, lisonja, um dos elementos que mais

',fj dicisã_o do acr�di.tado Banco In- corporando" que exi�tiremno .mo�
: cia de banco, dando sempre pref'e- pois, dêsses estudos preliminarvs.. tem trabalhado pela nossa região;

\ dustria e Comércio de Santa Ca- menta da mcorporaçao, respeitan- rênéia aos centros ele produção elaboramos COHl o Banco Agri::ola e porque não dizê-lo, que muitos

tarina incorporando o c�ncei _ elo-lhes as respectivas categorias' e' agrÍlcol.a, especialmente no oeste do e Comercial de Blumenau um con-, beneficios tem trazido a outras in-

."
" ,�. vantagens de que gozarem, Exce- tEst�d<:). Apes�r. ele pioneiros ,dos tra.ts> condicional a respeit? de' dustrías, corroborando não só com

tuado Banco Agncola e Comer- tuam-se dessa obri "ação os direto- l1,ezi!JclOs bancários no maior nume- umao de' ambos os estabelecimen-' os auxílios financeiros como tam-
cial de Blumenau àquele acata- rés-gerentes. Clán;ulâ 2a - Ain- ro �e .praças catarínenses, faltava- tos, atendendo não só os aspectos bem pelo apoio moral de granr.c
dó astabelecimento de crédito: da que o "incorporador", em vir- n0'lí. todavia, a articulação das pra- econômicos e financeiros do assun- industrialista e comerciante. NQs-

O contrato preliminar condícío- tu�e da incorporação, emita novas ças de- Blumenau e .Toinvile, a pri- to, C01110 principalmente por se tru- ceu, pois, a idéia de dois velhos

mil -estabelece o seguinte: açoes, sera obrigado a fazer o .re- meira representando a celula-rr:a- tal' de urn estabelecimento de' cré- amigos de infancia - Otto .Reaaux
Cláusula la _ O Banco Indústria embolso e pagamentos de que reza te�,\ do. va-le do Itajaí-Açú e dito de grande projeção no. Estado, 1

é Comércio de Santa Catarina se a cláusula la em dinheir-o, salvo gUl�'üa que centraliza grande administrado pelos elementos mais (CONCLUE' NA Sá. PAGINA)
compromete a incorporar o Banco quanto aqueles dos acionistas que

�:
'

Agrícola e Comercial de Blumenau prefiram receber ações.> Cláusula

T L.. .1-1.A.
.

.

.'

.

e êste.. por sua vez, a consenti-lá, 3a
faz

O "incorporando." se obriga _ ..
" '"

nas, condições que seguem: a) -- O a .azer o. necess�rlO .

expurgo ,nas
"incorporador", .110 ato da escrttu- suas. car:tell;�s. Clausula �,a - COl?� !

ra definitiva reembolsará aos acio-' o ativo, O· incorporador se obci- ]

.'K 1--1... A''... R' K 0-"'" V'
, .

.

nistas do "incorporall..do" o capi-' gará a. assumir todo o passivo do:
tal social no valor de Rs .... ,... '''incorporando'', de acôrdo com o!
1.200:000$000 (mil e

..
duzentos con- ba�anço d�'l 30 de junho, ele ·19!�2."j ,- �.�� .

ESTOCOLMO, 23 (R,EU!'f!i'RS) .......:. COM A BATALHA DE KHARK9-V PRESTES
tos de réis), e., bem assim, lhes pa- Cláusula ::J< -- ,!<?�as as despesas.' :AN
gará pelas reservas existentes em da �scrIt�ra definitiva de mcorpo- I /'!.�t�: -�GIR O SEU PONTO CULlWINANTE SABE-SE AGORA QUE O GENERAL VON

30 de junho de 1942, cujo montante raçao ,�aI� com? selos, �mp()'�to� �e'l ' BQCK CO>NCEN-:r:_ROU CERCA DE UM-MILHÃO DE HOMENS, 100 MIL PARAQUE-DIS"
'já não pódeser determinado com transnmsa? de propr-iedade 11119-; Genesão Lins diretor .. g·e- T�S E 22 DIVISOES BLINDAqAS NA UCRANI�, PRONTOS PARA SEREM LANÇADOS
precisão, a quantia de Rs..... ' .. '

vel, e quaisquer outros correrao. '. N',A, SUA CONTRA-OFENSIVA IÇONTRA AS TROPAS DE TIMOSCHENKO. l'OIDAViA
1.200 :000$000 (um mil' e duzentos por conta do "incorporador". I rente de Banco Ince A'.DESAR DESTES EFETIVOS,.

'

..0.. GENERAL N'AZISTA NA-.O. TEM p' ,,!,'n.I�O CO'NT'D,'b .r
contos de réis) mais um acréscmo Clat�su�a 6a --: O presente contraio � VJ.3 J.:{ ,c,.L'\,

a titulo de valor ideal, na importan- pr-eliminar f'ica dependente de I�PETO DO ATAQGE RUSSO ,CUJA PRESSÃO AUMENTA CADA VEZ MAIS,
'

cia de Rs.600 :000$000 (seiscentos aprovaçao das assembléias dos Para que os nossos A - -7-. '# .,

contos de réis) ; b)' � Se as reser-' aClOlllstas de um e outro. Banco fiquerq �nteirádos, preíeitamente,

I
'

-

"as de 'que fala a letra. a'lltkrior, I contrat�nte, devendo os dIretores d'a concretização dessa· vultosa
. I --

não atingirem, na época marcada,' re�:pechvos convocar. l�u�a ,assem- transação financei·r.8 damos - fi
'

a r a ça O'.'a SOma de 1.120 (mil cento e vinte I bIela geral. extraOrdll1a�la para .a ' ..
-,' ,

contos de l\éis) ,.' a 'indenização res-. se�u,nd;:t CIulJ1z�na d? mes de. abnl seguir a exposição de motivos �-', '

,

"

_

.

,

.

.

pectiva de' '1.200 (mil e duzentos I dOUI;lQ. corrente, a-fIm-de delIberar presentados' ,pelo' ilustre e, acata- i
conto� de r�is), sofrerá redução coroo sôbre o assunto,. -

do diretor-gerente do -B'ánco In- t\
.. •.............IfJI��._;-.....�..rt1f��.....��.w-,.�.J"'J.---.·..-"p.........••......p....•..·.G ":�' f' -, .. ?.3 '.
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p

lndÜziridó OS â1iãdG-s-��;�i,����' t ,;<_�ê:I_;o f:e $:n-CJ, S. I a",
.

'

.

. ,/ . conh�clme�tos,. autoflda�e A �o. '. ,.', CIDADE DO MEXléo . 23 t'R)_2_E- .

. '. -, .
� í -

., "
assunto, e lnve)avel mte)lgencla" ..,

"" \. m �Ista da r�cusa ·dO' EIXO de. aeei,iár , prô.

a aceitar 'a paz
.

d
' ;

d t d
" .t�xto do MéXICO pelo afundame-nto de um navIO mexicano pelos submarinos eas' nações tota;.

_ elque ,e o at 9'b '
" iitá.rias, os círculos .chegados ao gavêrno dec'laram- que <1 resp@�ta dó aaíS àAuela ·"'t·J·tu·.o1a Sa'r'.!.

. Bsenmos, am em, o ..magm:- '

f . I"
.

.

_
. "

.
.

, ,', I' '1 .. IA'" " iJ.
-

11' . de'
.

l'h 'F'
-

i ·uma arma declaraçao de guerra. ". -. .'

-

.

ICO pafecer o onse o, lSC�
.

� _::_ ���_,.:,._ .

-- ,.-..., _

LONDRES, 23 (Reuters) - Em circulas polítiços desta I do Ba:lco Inco.... " ,'. '\' F.\VORi\\VEL A DECLARAtAO DE GUtiRRA E"petaeular avanf.
capital considera-ae o discurso pronunciado pelo Marechal Goering EXPOSIÇÃO ,DE MOTIVOS'. MEXICQ, 23 '(1\ N) � Em consequencia do protesto do rU8Sf)
como a expressão de uma manobra de Hitler visto que as pala- Senhores Acio,nistas ! - A Dire- México ter sido rejeitado, o chanceler Pa'dilÀa é favo'ravel á ime·

.
.

di' .,' d F h' f -.:_ f toria do Banco Indústria e Comér- dia.ta deciaraçã0 de gue'rra.
'

-vras aque e �co'ft� ? u� rer se es orçam t,..or �zer. crer. que a cio de Santa Catarina, estuelanç!o'
'.

J}1ernanha esta na. lmrnenCla de sofrer uma catastrCllle mterna sôbre todo's os aspectos econômi

c.)m o provavel obietivo de provocar um decresçimó de
. produção cos e financeiros os multiplos lle-

de guerra dos aliados e induzí·los á aceitar a paz.' gócios que se apresentam nq. Es-
______. --'-_._______ tado de Santa Catarina, chegou á

I
conclusão de que se torna necessá
rio maior' amplitude' de operações,

I principalmente n.as--praças
de Blu ..

menau e .Toinvile, verdadeiros cen

tros' de produção textil, além da
grande soma' de dinheiro invertigo
no corilércio de madeiras, laticí
nios, banha e tambem na 'exporta
ção de erva-mate pelo porj,o de São
Fl'ancisco do Sul, aonde ja possui
mos lU11 departamento próprio ins-
talado ha cerca de seis anos. A

DE 111M PORTO DA COSTA ORIENTAL DO CANA· prática vem nos demonstrando a

imperiosa c0!lt�ngência de fOl't'l'Wr I. um elo bancarIo l1hl'angendo' todo
o raio de ação .de trabalho, afim
de"(Iue não haja dispersão de ne

g6cios, os quais, não raras veze"

redt1ndall1 lia falta de apl'eciação
exata das forças que movimentam
o capital catarinense.

O nosso instituto fundad6 em

1935, portanto há sete anos,· com
os PI'opósitos de movimentar os ca

pitais .estagnados e seiJl aplicação
consentânea que existiam em nosso
Estado, demonstrou já neste· peJ;i 0-

cruzadores. . do de negócios 'a cQBcretização ab-
.....D••,.�.:.••••"._......�_.a••;:.._._,..a......�g..._r:_�rt:,�u...-"=..�.J-....../Q....r:M,.�,.d.• ,l·.·r:lu,.·ra·• .,._.·.·�1IJ solúta de seus objetivos, 111antendo-
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. I se .sempre Cl�l atitude serena e IU-

Usada m Santa Catarina
Banco Inco

.

Construção n ii v a
no Canadá

r . .

'IrANO�AMA
I

-- -

--,... �. -'.
'

- --�-5

LONDRES �3' (R) � As tro-
pas sovieticas w: ria frellte de "'

Kharkov cOli)seguiram atacar
vigorosamente e captu·rar uma
posição chave mazista. A guar
nição alemã loi extemliriada nu

ma luta feroz que durou 40
- O presidente mexicano Av-ila Camacho convocou . .

C
mmutcs e os' sovieücos av,W"'a�

o ongresso para solicitar permissão para declarar guerra
i "

. aos países do Eixo.
. rem dum s6 lance, nada menos

de seis milhas. A
.

posição con .

. ,,","": Cedem .os ,tillemães 'Íla maior batalha de tank� .

T,�
• qUlstad.a aos n'iudstas era exata- '

. em n::harkow.".
"

mente um dos flucleos vitais ela
- Postos.� p'iqu� u::n cruzador e dois navios ja- '

delesa inimiga que timha de ser
poneses em aguas aoPaotioo.· .

mantida, pelos El'le,mães a teelG
- A 'Italia se apresta para ocupar a. Ilha de Cor-

N·
custo - acaba de informar a

seg�, Ice e Tunísia, pára o que chegaram. a San. Reno 'd'
.

mUltas tropas de assalto.
ra '10 de Nova Iorque .

- 'Os EstadGs Unidos lançaram ao mar 2{ navios A�;;i.-.;-;;-;;i��hi��;
num sé dia.

'

CHUNG KING 22 (R.)
-- Varias execuções em BerlirI:!, Mannhein, Han- Os iaponeses lançaram á refrega

nover e Cc lonia.

"1
novos resíorçoil e, prosseguiram

- Celu'a comu?hlta, descoberta em Mannhein, agia
'.
no seu 'avanço para o sudoeste

na sombra, contra o Relch. '" I
. vindo de· Ckuki1 e Shen Chien

- Detidos varios l·U. izes aJemãe,s' por dl'tarem sen- , ao' Jong _.' f
.

-
•

, o ,,,,a errOV1S' e estrada
tenças bp.nevo!.er t�s. de rodagem existentes. Res.>&! re1

"""
.
_....__ , ..........;......... giiio.

(;ontra dtitaques ale-' --/:----,_.,...�----

mães
' ., .. ,.. . , .. -

DA', 23J (Reuters) - Foram batidas ontem as quilas de mais 3
destroiers. da dasse «Tribunal », que são as maiores unidades ja
mais construídas nos estaleiros canadenses. A cerimonia foi presid
dida pelo Ministro do Canadá, sr. Angua L. Màc Donald, que

declarou"
.

em seu discurso O seguinte: «Este dia é de grande .sig
nificação para a historia da constFUçãp naval. canadense e da his

tç_.r..ia da marinha do 'Canadá. Depois da guerra pretendemos
rilanter um· programa de construção' de destroiers, i'nteiramente

9bnstruidos em, nossos estale�ros e tripuJeção exclusivam.e�te c�

Qadenses�. O tltular da marmha acrescentou ser bem passIVeI que
'0 Canadá venha a iniciar, dentro em breve, a construção de

MOSCOU 23 :(R) Despa-

OTI·
.

U·e r
chos da frente de Kharkov,

, retransmitidos pelo rádio local,
.

'.
I anunciam que os. alemães des-

1
. techaLam vàrios contra-ataques

pre�t,ará, 'hoj'e ·expressivas hOn1enagenSI�:;:e��t��0�\v:��a d!�n���:�
.

E·'
III

t B' .

-,
Ir' russas..

. ao x4!Te I o r·aSI e &rO· .

I
,y....�'V'..;...�...�...aY......;,....m·.·n".._.,;·......

Pôde ��I· SIJ',Ivo
HOMENAGEANDO o Exército B,asileiro, repre3e:1tado nesta Capita'! pelo 14° Bata-

lhão de C�c;;adores. n'a pas�agem do 76° aniv,ersario d� gloríosu feito d€ nossa Historia - Ã BA-' WASHINGTON, 23 (R) - O,

TALHA DE TUIUTI, em 24 de maio de 1866-0 Tiro de Guerra 40, promove as seguintes 50- transat1antico Lafayette, antigo I

lenid,ades: '.,
�

..

,..

INormandi�: p0de ser salvo, de-

o MONUMENTO dos mortos na Guerra do P�r8gua;, na P,�'aç� 15 ce Novembro, �erá, c!arou o Coronel\Knox .ao -Pre

ornamentg·do e em uma de sU,as f<;Ce'3, sobre s'lrilho, estara colQcada a .mVlcta BANDEIRA IM·
I
sldente Ro05evelt. O Coronel

PERIAL honrosame�te cClnduzida .por nossas tropas durante a campanha. Knox esteve na Casablanca, em
.

8' horas - alvorada por uma Bmda de Mú;;ica. junto ao m::mumento; c,:ompanhia do. comandante Wilii·
Em seguida, no mesmo lo�al, hasteamento da Bandeira. am Sullivam, que esteve dirigim-
.9 horas - na Célserna dO. T. 0:.: - ap�eseritação da Bandeira aos candidatos á

reser'l
do o inquerito visando, determi�

vistas; pelo sr. ten'ente Hesio de Melo e Al'vim.. nar si o g,j.�aO$...esco (�a��" que
Leitura do boletim-especial alusivo a data e ao ato.

' foi atingido por um incmdio em

18 horas -- AFreamento da, Bandeira, junto ao monumento da Praça 15 de Novembro Npva York,. somente ,.{ei'nco dias
- O Conselho Deliberativo do T. G. 40 tem a· sati§!fação de convidar (') povo em ge· depois de tér entraq.l·ern serviço

ra! para assistir as solem.ídades adma, dandGl' assim. de público e no pr�sentel demcR�tr!l��Q ca" como navio auxUiQtr podi� ser.

paI de sua quaUdaàe c�viçlil.
_,

!!laIvQ, /

., ....

-

Dép�is cjli��iJil-iit'>
"�·Vjjt�s�fjj�;'t :,: ,

-ça,.a'!!am sitasfiii!ll�1Aíd�i'"
na [J1ef'?l0pl"l'a @o'rili:

..

r' ,

---,�---r--------------------�--------J
,"í-'lh";
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o heroe sem mancha, egou a este pa,is exemplos .de
Jnexcedfvel patriotismo. A sua memória 'não accmpa-:
nhará o aniquilamento do corpo... [Alves de Arau\'o]

--------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------,----_.---------

A Gazet�

,. .

sono,
Ftortanõpol is

------------------�----�-�------------------------_-�--I�--------------------------------------------- � . ���--�--

PapeJ moeda.dos,,6�·
t ..dos Unidos

,Boje,.-- Nos. Cines RfiX e ODEON Boje

,
� CORAÇÕES" HUMÂNos '�

.

)i;'f#�!';
1.1 Film da Universal" � (Em sessão especial)

Artistas principais: Charles Boyer. Margaret Sullavan e R. Carlson

S'a,ber dizer com sinl'plici- NOSSAVIDA
dade.e-encanta íi,liíi;ANõ;ii;liIViiiiiiiiiiiE-RS-Á·R�·OS

..�iiIiiõiI.�
Zeoa'ide V. de Araujo dará uns reéitai

�l' Arql,lmento - A história de dois corações que se encontram �mallhã DO 'Instituto de Ednc'8{!ão jOEL MOÜ�A'
mesperadcmente, procurem trrmspor as barreiras que lhes ínspe- , /

dern a união, mas G Destíno os mantém sempre ilequlmente U11lr A efeméride de
1

hs]e, marca

dos pelo longo espcçe de 25 amos. Esse filme, de ínícto parece Elorianopolis hospeda a encantadsra e talentosa senhor i- () aniversario natalicio do, estl-

pretender proietor sôbre a sensibílidade do espectador. o con- nha Zenaide Villalva de Arauje, elemento de realce da jENSE'-' macio jovem e c·(·inceituaGlo' co-

"\Hilo mctrtmoníél entre a esposa legítima, e a serena e meiga SE-DORE'E paulista, e: que vem a nossa terra explicar a AR- rnercia nte Joél ' NliJura; 'gerente
usurpadorc dos carinhos do esposo; mas, felizmente, si houve TE' DE SABER DIZER com enfase mas tem al etrção, com da impor tante Jirma Giesta pra-
drama no lar fica a cargo da imaginação do público. A esposa .simplicidade e verdadeira arte. ça «Casa Helie».
de SaxeJ (Charles Boyer), aparece uma vez em cena, e de cos-

' "Zenaide ditriz coasagrada pela crítica dos mais altos cen- AG dlstinte aniver saria nte .que
tas ... Não tem, C1l menor atuação na história. 'Os que estão anslo- tros do país. precedendo seu recita! 'de declamaçâo que sérâ

.

reá- gosa de grande estima, um grii-.
sos por' um esccndcdozínho perdem o tempo. A Moral dêsse filme liaado, amanhã, 3S 20 horas, no Instituto de Educação ele" ,fIOI ia- 1"0 de amíges, lhe oferecerá,
é puramente subjetiva. Embora não protendende defender a ,união nopo'lis, dissertará sôbre 0 que seja e arte de' dizer, .

criticando hoje, nos salões mê BEMOCRA-
ilegítima, G tema força, o espectador a rccíocmór sem rancores

.
as escolas de êxtases e de serpentesmentos de pocmas." &nsinará TA CLUBE. um -Cock-Tail

S.ôbre a qrcmdiostdude moral daquela nobre dedicação de um ás suas patrícias de Elorisnopolis a maneira de dizer poemas, Party», pela 'passagem de tãe
ccrvcdheíro perfeito que é Charles BOYlI?r nc pessoa de Saxel. d

- f d 'I
!lo

com, natur ali ade mas expressao tocando une o as suas a mas, auspiclcsa data.
Ouande o filho já adulto (Tim Holtl, se mostra revoltado com a

fazendo-as sentir o. que ouvirem.
atitude' do pa·r e procura o apartamento .de Miss Smith (Mcrqcret A entra,da será' franca,

.

SuUavan) aHm de afasiá·la do caminho da famílla, percebemos -

O notavel escritor e jornalista brasileiro Julió Barata,
a íntençâo do autor do )argu.mento, desejoso. de rossctvor a Moral

assim se manitestcu sobre a primorosa e Iestejada : declama.dora.da história necessttcdo de um protesto de nctureza preconcei-
tuosa. corno satisfação à secísdade. Mas, com .a explíccçâo dó Declamar bem é dizer verses naturalmente.· sem esforço.

'pCl:i ao tubo diante de: amante, todos' achamos que o moço dera sem timbre falso, sem entoações postiças. Não é preciso gritar,
um golpe errado. [aI a nobrezcr de sentimentos vivido naquele nem bracejar, nem virar os ol'hos, nem tremer;' para declamar
ms1qnte dramático. 'pela atuação ímpecóvel dêsse : grande galã bem. E' preciso dizer com naturalidade. com [ustez a e, é claro,
q.ue é Cherles Boyor. Toda a hístórío é um híno de elevação cem sentimento. Uma vez sentida a poesia e dela impregnado o es.pi·
enoJaI para a humanidade. Seu desfecho ;/f rito de ,quem a vae recitar, a voz o gesto, a' expressão facial se,

eie ij.IDCI lóqícc cdmíróvel.. Aquelas duas ví- guirão automaticamente as sirnésidade do sentimento.
eias tinham que encerror-se síniultcnecmente. A senhorita Zenaide Villslva de Araujo compreendeu este
Ill..® '�:Hilm pifilglUkesl sstotccs, sebrohcetscs, segredo da ar te de bem dizer. E, sem pretender ser Angela nem

------,-------- I os f;!:lrqçÕ.es parand:o de pCl'lprtar longe um :Berta, quiz '&er Zenaide, qu'iz ser ela mesma, 'com a sóa alma e a

V d' ..
.

permuta- i do ou1rQ. tl).G!.S sentindo,se aconchegados _pelo su'a ,bela voz, sem nada de artificial. sem nada_ ,de espetaculos0,
en .e Sehe- ou alu-I �esm0-.pel.'l�t!;lroento .. <ie. A_mor ,inse�aravel: ma!!! com aquele cúnho de individualidade arti3tica, q'le é o pri- a sra.. d. Hilda M<Ddlm2nn Ri-

ga,se uma casa, tendo, 0. terreno I" çor�,oea HU.m�n,lil,':;; pra.,
.oISO' ser, "rIsto. E meirõ carateristico de beleza estetica. Ouvimo-la simples e can· beinl, e'spósa do sr. 1V(au[@Ri-

40 metros de frente, uma gara- 1.1m, filme de, elli_�. ��® çQID,}ar?Uezct d,ida ,em «As tab"rôas:», de Cl�0menes Campos. Se;1timental e beirt;', funcionarlG· da Alfandega,
gem com 15 por � metr0s e l1}ais Q tilulo� t:l ,;M.�������j,.",.� ® ,triste na <Ultima contideacia:., de Vicente de Carvalho. imagina- .desta capital;
algumas ben'feitorias, na rua _., ,

"

_
ra e ardente; em «Pi. flôr de cinza", ,de 'Guiiherpae dI=! A1meida, o�sr. Nab.uco Duarte Silva"

Frei Caneca 97. G U A -I . a, A c L 'v' B E tarte, e alti�1i na '.'Zo.m�a,ri.a dl:! _dôr", de Augusto, de Lima; in representante c(l)mérciaJ;
A tratar co'm'()RLANF.>O �A-

• ...' geuna e melga, na 0raçao Infantil", de JulIo 'Tmton; s_o:ene e -: o sr. tte. ]a.l'c1ir Faustino da
MIANI, Largo Benjamin Cons· Sede: praea da Bandelra ..Ex-Largo 13 de Mauf !,!loq:Jente era "Piratininga", de Casiano Ricardo, e, emHm. bra- Silva,
tant n' I.

'

DlRje----:-das- 20 �s 24' horas animada doi1:1ingueira., silerissima, igual ã mais autentica dascai,pil'a.s: em vári.as p�c:;sias
-------------------------___.\-- . , .

'. r�gionais de Ca,tulo e Fontoura Costa". ' Faílem �'no� llm.anhã:
,I

C" A R' li A Z 'E
.

S' D·, O' D I A' "D'O'
'.

U D'O D OIT"E" T

I ' ,
'

' -,
.

�

..
, F N' A N .

-,
SRA. ILLA.}I CeR�EA PIN O

_____________________/_ Por J. L Cabrál de Va:scohcéllO� Filh� AnivtI:saria-se, amanhã,.a exm�.
DOMINGO HO.JE .,. .. sra· fiI.·lIIaIJ Correa, Pinto, es�

--;- ,"
,

O tlt�lo e do lIvro q�e, na �orte-Am�r�ca, publlcou, sob
�o::;a '€lo sr. cal3. Sihr.ie, Pinto

C.,
.

O·'D'E'O'N I (0 I
.

..

I
'ü _pseudommo ,de Jan y-altIn, ? agItador alem�o nJ1charc;l Krebs. da Luz" briosJ' oficia"! cd (1) nosso

IDe .' ,Ine 'lDperla LIvre: forte e ImpresslOnante pelo seu conteudo, � �ostrar o EX.ércHo:,
I

.

.. q\le e, por dentro a "Nova Alemanha", que fez reed;ltar uma

Fone '1.587 FONE: 1.602 !:fone 1;,587 \
dás lllais n€,�;as 1'},aginas da Historia da HUll)lanidáde, -a "San= EOP\lC8 CC �T" ..

. ,
"

I. A'S 2 HORAS '. .'{, -'! �8.,/ I,ncfUisiçã�', 'q{it�marcou a ldiade Média có�o uma das épo- Faz anos amanhã, (I sr. EI1
,A'S 2 FIaRAS: ,_

. I MAriTN'E'E DOS GAROTbS' A'S 2 HORáS
'

cas máis deg ad�p'tes de que há memória,
. rico, C0ÜtO, nosso énsJinto cen-

,

'

'.. "', .'.
.

NU PROGHA'MA�. \1 " ,,'

II,
Cenas dantescas, minuciosamente narradas pelo autor; terral1eo, e diretor do Setviç)VESPERAL ELEGANTE, I D.F.B.-Complf'mpnto NaclOoal i

.MATINE E D@ BARULHO bem retratam o regime nazista exercido por uma hórda de fa- de Me[eorologia.
A PARAMOUNT apresenta I -Bel�zas naturais. ' i

Nova e sensacional exíbição do cínoras, que dir-se-iam féras com aparenciahumáná.
'-A

o filme mais divertido do an0.IATU�LlpADESB.K.O.E�Tm.Eltilme misterioso e forte.
,,'

,\ Os procéssos de torturas empregados, além dos requintes C<'lmem(_1)ra li1taisuma data (Iara-
_

- NEWS-Jonral de atuabdades., . , de' crueldade de que se -revestiam, revelam a insensibilidade, a lida, .amanha. o sr. RaúlinG Hem

'R
.

a ,c�valo' 'I
SOLDADOS: 0.0 AR--;:-Camera I-Palaeio dos espirito8 defqrma,ção: moral dos seus autores, aliás seguida, já, em ou- Ferro, fimnaceuticGl.

.

omeu li .
mano .

,

I -i PETER. LORRE-BELLA LU- tros países, por autoridaq,es arbatadas pela ic;leologia mons-truo-
,

com ,NOTICIAS DO DIA '- Jornal GOSI- BORIS KARLOFF e sa. Descrevê-los seria impraticavel aqui e, rp.esmo, improprio Trànsc0ife, na data ele ama"

BING ÇR6SBY METRO, com· ablaÍidades. i �AY KAYSER e suá famos!l para o publico, tais os aspétos obcenos que a alguns c,Çtra,ted- nhã, o aniversari!IJ natalicio dI!
AP,UROS DO MAJOR-CO:mé-! orquestra, 5\avam. �" ' . _', menino Nei Huebner" aplicado,

Um lilme gigantesco e fortissi- dia em 2 partes.
.

"

Poder-se71a ta��a;, de suspe1to o tes�a):lle12to d? autor. de I alun(j) d0 ®rupo Esc'Olar .Dia-s
mo da WARNER BROS (a ESTOCOLMO Orgulho da Sué· A METRO apresenta uma deli- Do F-undo da NOIte. Os detalhes, ,porem, sao mUlto preCIsos,.[ Velho!? desta capital

'

Companhia Numero UM) eia-Viagem colorid�
. ciosa e, hilariante comódia reple· s,em qualquer sombra de contradição. Além disto Krebs, mani-- '. _' .

.' • A ,TRES MINUTOS DA MOR- ta de cenas estonteaates. festando-se revoltado, contra a orientação do regime seguido Fizeram' anos ontem.:

,A. Tragedla ,do �Ireo TE:__Aventuras reais.' Herdeiro de Peso Ilor Stalin,não deix<;t margem a .suspeitas.de, haver se inspi- SR. ACARt SILVA

HUMPHRE.yc�mOGART ,O �AGAGEIR0--Dese�ho .colo-
com VIR'GINIA WEIDLER r�do, ao escrever. o� 11v.ro, no desejO de servIr a caus�, da Rus-

. @�orreu, ootem, o aniversario
ndo., I

_ sla, como comumsta que era. '

..
t I'.' d sS'" _,l·lstin't·' c'" _

S DNEY �.., .
,

.

·t· .

t t'
-. na a ICll:l o no '" I:l @",n-

SILVIA I ORGULHO. ABAT):DO 7- Dese- � Conclusão Jo sensacional seriada. POIS bem, fOl un:; tal Sistema �oll ICO que se .1Il; en (m,lm" terranee e competente gerenteEDDIE ,ALBERT
. nho colondo.' plantar no nosso palS, sob a chefIa do Snr. Pllmo Salgad,o, 61, BANC(ll) INC@) sta ea it I

JOAN LESLIE ISORT�A:DO NA ESTACÃO- O grande misterlo aéreo I que _já. am�açav� céus. e terras) anunciando 98. seqs a,ssécl�S' '�, �carí Silva.' I ne
.'

p a

Comdla em 2 parte,s, com Noab Beery Jr.-Jean Rogers a
..ellmIn,açao pura e SImples de todos os brasllelros que nao·I·'" "" d- t' t

. . t' queNO PROGRAMA
.

.

d
'
" d" B'l

.'

'd
. '" ·IS ln o ílmverSartan e

.

:

Uma hilal:iante e seasacÍG>Aal NO PROGRAMA -ier��n����ll(
a esver ear o raSI para ser

JUngl;IO';,,!��'\,T��;;)�� �. muito estirnÇldo e re.I�,ci(>}n�do
D F B C m lemento

-

oRe'on") c"'me'dl"a
'

V' I' f l' 't I' t· t·
. nos nOSSGS mei@ssoclalseco-

.. ,- o· p . -

........,'.,. D.F_B. - Complemento nacional?-- a eram-nos, e�lzmen e, a repu, sa. �ns In l'va e e�ergIca �erci3is recebeu ex 'ressivas-Com belezas do Brasil. , Pelfueno, Aeid'Out.. -,Atualidades do país. da nps�a gente e das nossa� .armas: a, nd_�cula enc�.l1�çao, e a
h' , ,dos se' sP muit0s

TE' NOS) com HUGH HELB�RT covardIa dos sub-horn�ns dmgentes do Slgmª" que chegaram om�nagens ,
.

u

, (IMPROPRIO _A ..
,' 10 A

.' Crian�a8 maieres de �imct!l aUlI (iMPROPRIO ATE' 10 ANOS) a promover levante armado, a soldo çlos seus sehhores de admiradores e amlg0s.

PREÇO UNICO, 1$500 podem sutra!' acompanhadas. _ além-mar,

. PR.,.. ECOS: '1$500 e 1$000 II
. i::l' $. 9s acontecim.entos' vie.'r<>m, depo.is, .pôr à mostra de tod.o Re�istt!l.u-se ante-ontem- a pas-

. P(\ECOS: ,1$500 e 1100,..." sagem do aniversario d@ inte-"
.

.' .

','
.

T. " ., o palS a verdadeIra essenCIa do IntegrallsIpo, encarregado de G f'lh
DOJ-e SIM,ULTANBAMENTI: Do),e levar a. cabo a obJ·etiva.ção, entre nós, da "Nova Ordem." que

ressante gani)to eraldo, I o

A'S 7 MOltAS - de nosse prezarae amigo Pa-

(;IN,
.

fi BEX
,

. ,
. 'I',VIN� �DE.�" " S.1�SS�� UNICA' :a;litl�;N�vt:nJ�d���;��:.rse.��a�::o'resim�rteição, _ inconcebi- hi::io :Borea, conceituaà@comer'

AS (;) 112'.e 8 3[4 HORAS '

, "k$ 4 112 e 7 NORAS vel em face do determInismo da evolução, _ das 'forças do ciaote nesta ptaç,a, €: de sua·

A METRO apresenta a sensacio· \ �xma. esposa d. �f-iélena B,,�ba,
A NOVA UNIVERSAL pICTURES apresent� a maio.r e nál, surpreendeste e goZadillsi- p:;tssa:do, a ,fazer volv:et o mundo. aos}empo�, feud.ais ,com) a

�esta,calllf:) t:nçm.brd à� magistério
mais sublhrie historia de amor, vertida num filme 1D�squeclvel. ma çomédia feita uniCaJllefite agra�ante de submetldo a ;um umco senhor, ma1S' despobco estadual. '

'

p,ara provocar o riso do mais
e maIScruel!' I

Per êsse motiv�, .
� distiilto

, "Nova Odde:r:j1", que codifica como crime a inteligencia e
"asal/ofere,ceu á metizada' a·mie-asizudo espect2dor! reduz os direitos do Homem'a um unico: o direito de não ter
� t-' '"

direito algum!
.'

' de Geraldq e as fJessoas de
suas relaçêles, fúta m@sa de.

Que mundo' E"não se 'diga que estamos carregando elJl côres; ,pois,
,

, do�es e gazosas.
,

,

�

.

'

,� •

-

y que, homens, com0 Einstein, Stefan Zweig e tantos outros, A GAZETA, agradeceu, p0f

.'Ih que honrari.am a qualquer n�cionalidade, foram bar,üdos co-
intermedlo '!lIos 'seus rep@rtús-mara\ll 050'1' mo ente� despreziv�is .. Sigmond Freud, Q genial cieptis'ta.,vie- ao sr. Patricio Borba e a sua,

S· nense, nao teve 0 �Irelto de cerrar os olhos s?b os ceu;; da,�lfa exma. esposa as geliltile,zas comcom James tewart ter:a ng,Ja,l,;,;c refugIado, em Londres teY'e o �Im dos seus GIa,S,,' e fei cu ,uiada. •

,e Claudette Co.lbert reSIgnado; por bem, eompreender a pSlCologIa humanq_, çUJo
Gju m_,

, estudo .foi a preocupação constan.te da sua vida de sábio. Bi- PÉLOS CLUBES
bliotécas .e .mais, l:>ibliotécas, foram incineradas, ,numa clara
rn�ni+estaç�o contra a inteligencia.

' ,

.

Ante fatos tais, que, notçH�ios, são incontestaveis, não se

póde pôr em duvida o éiépoim,entQ de Richard Krebs, na obra
da' qual diss� Roosevelt: "É o livro mais terrível, sensacional
e maravilhoso que já, ii neste século",
O!iIIIIlIIHI••Iii.....�*••_.·.�..iIll•. iI!iJ•.,.M.-�ilM&I�

Do BANCO .BRASIL, Fiscali
zação Bancária, recebemos a se

guinte comunicação:
Em virtude das medidas que

os Estados Unidos da Arnertca
do Norte acabam de tomar, re

lativamente á sua circulação fi.
duciária, as cédulas dessa es

pécie somente terão sua valida
.de reconhecida nos Estados
Unidos, quando ali sejam apre
sentadas em determinadas, con
díçêes.
Afim de evitar, porem, quais

quer prejuízos para (}S portado
res dessas nétas, o Banco do
Brasil recebeu a incumbência
exclusiva de encaminha-Ias ao

seu destino.
O prazo para o Banco do

Brasil receber as
. referidas cé

dulas vai apenas até o dia 25
de maie corrente. .

motivo por
que é necessário que até' essa
data os interessados se enten
dam com .0 aludido estabetecl
mento,: onde lhes serão presta
dos os Informes de .

que neces-
sitarem.

.

u.aY DAMIANI

,

A data se hoje assinala a

passagem do 'aniversarie nata- b
lido d(l) distinto [evem Lady ,

Bamiani, apiicado aluno da Es-
cela de Comercie.

Comemora; hoje: sua data na-

talicia, a exrna. sra. d. Ma-
ria C. Cascais,

FAZ:EM ANGS I!t(j)JE

HO.JE

Cine _REX

• I

'Charles Boy,r e M'argaret Sullavan
Duas grande� almas que se eompreendem, se buscam e S,e amam ...

em

PR0GRAMA:

Cor:ações ,

Humanos
com' RICHARD CA'CSON e 'TIM fiOLT,

CINE REX
.'

« DFB-Complémento Nacililnal_":'
Atualidades do lfraliil.

O PEQU,J;l:NO FURA,CÃO-De· NO PROGDAMA
senha 'cel)rido de W. Disney,. D:F.B: � C;�plemllnto nacional

FOX: )\10VlETONE NE�S _:_ -com noticio,rio do Bra�iI.

Atualidaàea da gue�ra. ESTOCOLMO (ORGULHO DA
SUgCI�_:_Oiagem maravilho·
sa colorlda.

.

VOZ DO MUNDO-Jo��al. PA-' VENDE..SE tl:�ve��la pa�:
RAMOUNT com notlClanos. .

, jantar, um con-

LIVRE DE CENS-URA I goleun e outres utel1sili,os. Tra-
.' 'lar ,na rua CGnseloelro Mafra
Preço3_..!$500 e 1$100 n. 1.58.

'

Democrat�, Clube

Ven'de se uma casa.á
, ,rua Almi-

rante Lamego 59. Quem I'retel'l'
der d,i.rija-:-se á propri�taria' re-
s·i!ll�Qle na me&ma;

,

. \

CGOCK,TAIL PARTY

Preços-A's 6 112 '3'$000 (unico)
A's 8314, ·3$00Q e 2$0,00

1

CINE OL>EON
,

.' li

P'REÇOS: 3$�OO- 2$000 e 1$000

LIVRE!CENSUllA
'J

.

©rganisado �@r um �rupo de
socios do OEMOCRATA CLU�
BE, 's'erá . oferecido, hoj!;>, aos

Jovens J'oél Moura e Saély Da�
mial'li,. por motive" Ge seus

aniverséJJio,' 11m «CQock-Tail.
Pacty', q,u,e; terá ini,cio, ás g.
horas, da manhã 'e terminará âl.\l
12 bQra��

.

\
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comemora-se hoje o i6.· aniversariá da batalha de TUIUTI r
1QuecJ for prestar fi seu preito de gratidão e reconhecimento .junto ao ma.'
numento qu� guarda os restos mortais dos gr.ndes herais de$�e di., � fia
Pr,.ç� 15 de novembro, admirará com orgulho e resp�ito a ba.1'deira, inviata
que tremulou nas campas do "aragHal� con'duzida por nossas vitariós8strapas_-_����_."":'\!r....;;;&c,"";"(,�b'"-.__....__ r__--..- ........:.-·_�..n_·__�_ -,

_'__--
---

A Gazeta
'

Ftortancpolts•
. 'I

I'

----------- ----------------------......--�----- -----------

I
in gloriosa da

, ,
,

'" , tIJ

lstorla o Brasil
(24 C'E I OE ISSS)

� Aos Sub-Tenentes e Sargentos do 14° Batalhão de (a 'esquerda - DIAZ, com 2 Regimentos de Cavalaria, Infan.taria trel�1lI1�va, beijada pela amorosa brisa da glóriu, O Alfel'esCaçadores ; ( 5 Batalhões de Infantaria e 1 Bateria de Artilha- CELSO DE ASSIS, Jovem paranaense, ,tinha a honra de carrega-la; es-- Aos Sub-Tenentes e Sargentos da Fôrça Policial CENTRO ( ria com 4 canhões - 5.800 homens;' tava orgulhoso, sorridente. Os cabos que a guardavam eram valentesdeste Estado;
,

(3, direita - MARCó, com 2 Regimentos de Cavalaria co�no .. e�e:cr Inc,hllou-se, de repente, o Pa:ilhão g!orioso; 'mas não chega- A mocidade do Tiro de Guerra 40, Escola de ( e 4 Batalhões de Infantaria - 4.200 homens, a cair ; ergue-se de novo, mais belo e mais alto, flutuando sereno e man-Instrução Militar 205 e Ginásio Catarinense. A ORDEM DE BATALHA DO EXÉRCITO BRASILEIRO so, este.ndendo as longas dobr�s à direita e a esquerda como que agrade-Uma das páginas mais gloriósas da História do Brasil é, sem con-. O EXÉHCITO aliado estava acampado e para o ataque planejado cendo aqueles gue, abrrgados a ,sua sombra augusta, derramavam o san=testaçâo a que foi escrita no dia de hoje, há 76 anos passados, durante para o dia 25, estava escalado em 3 colunas:
.

'gue para que Ela continuasse a tremular sempre imaculada.a guerr� com o Paraguai, a espetacular vitória da BATALHA.DE TUIU- (2 Divisões de Infantaria do Brasil (Generais ANTO- .' �stava, morto_ o, Alferes .Celso, Uma, bala atravessara o talabarteTI onde o sangue de nossos soldados jamais estremeceu em atos de cr. (, NIO SAMPAIO e VITORINO MONTEIRO), com atingindo o coraçao. Ah,aste escapou-se de suas mãos; a BANDEIRA in-va�'dia ofercendo-se para a defesa da integridade da Pátria Brasileira. (, 16 Batalhões; ,

'

cl�n�lll-se; la caIr: Um Cabo lavantou-a e outro Cabo amparou o moçoUI�l dos grandes males, senão fôr o maior, que vem infelicitando a (1 Regimento de Artilharia (General MAILLET) oficial sem um ai.
nossa nacionalidade, é o deprimente, por ignorância e negligências, das PRIMEIHA (1 Batalhão de Engenharia, (General BITT�NCOURT). " O General OSólUO parecia que se sub-dividia. Era visto em to-zlór ias de nossa Pátria, os feitos das nossas armas no passado, 'o amôr (3 Brigadas' de Cavalaria Argentina (HOHNOS). dos os pontos mais perigosos, animando os combatentes.� Pátria, que, tantas vidas preciosas e tantos sacrifícios custaram aos nos- (3 Batalhões' de Infantaria Uruguaia,' com 6 canhões Sua presença incendiava a, alma dos soldados. '''E' o General emsos antepassados, aqueles que nos precederam. _

.
( e 1 Esquadrão de Cavalaria (todo o Exército dis- Chefe q,ue vem em nosso auxilio. Coragem". gritàvam avançando "'al-E como se não bastasse a degeneração cívica, quando a velha e CI- ( ponivel), 'vanizados. ,,"

vilizadora Europa se transforma em vulcão que ameaça o Mundo, parte (2 Divisões de Infantaria do Brasil (Generais 'GUI- Cont.a um ve.terano, que "vira e ouvira, soldados feridos, eontor-.dos brasileiros vivem sofrendo de enfermidades ideológicas, enquanto ( LHEHME XAVIER DE SOUSA:, e AHGOLO), com cendo-se na agonia, levantarem-se a meio, com a, aureola da morte dou-outros povos, mais previdentes, educam sua juventude! ( 16 Batalhões. " I:and?-lhes os cabelos empastados de sangue, murmurarem emvoz des-A grande responsabilidade.' do ,�'a�llanhã" cabe a; JUV�NTUDE d,o (2 Batalhões de Artilharia a pé - 2 Corpos de Inf'an- falecida, quando o General percorria as primeiras linhas: "Viva' o Ge-presente, que irmanada ,e cerI:an�o fileiras em torno ao eminente Presi- SEGUNDA (. ria Argentina com 21 Batalhões (MITHE e PAU-, neral OSóRIO. VIVA OSól;UO". '

dente da República, tera a ITIlSSaO de tornar o BRASIL PARA OS BRf\- ( NERO). No centro e na frente da posição, aliada a Artilharia do TenenteSILEIROS! "

,

, I.,
"

: (1 Batalhão da Artilharia Argentina, com 18 canhões, Coronel IVIALLE1'" a "Artillraria-Hevolver-", representava, na expressãoEis o grande ideal que a, JUVENTUDE colimará - A GRANDEZA ( -sendo 4 raiados e os outros lisos (AZENAS e do General Tasso Fragoso "papel idêntico ao de um rochedo na IinhaDOBRASIL!!!' ( NELSON). ,
,

.

. da costa contra o qual .se vao despedaçar impotentes
-

as vagas de um"A História é como os rios; como essas caudais largas e imensas (1 Regimento de Cavalarra, Correntína (VIDAL). mar revolto". Ve:ído as cargas de ca�alal:ia inimiga repelidas pelo fogoque fluem do seio ignoto �as. selvas, ou, das altura.s misteriosas, on�e (2 Divisões de ,Cavalaria dei Brasil (Generais' LUIZ dos seus 28 canhões, o formidavel artilheiro gritava para Os seus' cama-parece ecôarem, pela proximidade do ceu, os 'cantIc?� dos deuses: São (MENA BARHETO e TlUSTÃO PINTO). radas: "por aqui não entram ...

"
e não entraram mesmo. \idênticos os acidentes do- seu curso, salteando de gruupas que o inter- TERCEIRA (1 Brigada com 4 Corpos de Cavalaria (Voluntarios do TUIUTí é o testamento. imortal dó valor e da bravura do soldadorompem, de curvas que o alongam, de planu�'a� e abismos onde ora :1P�- ( General ANTONIO NETO). brasileiro. Ali cha111ejol�. o ideal da Pátria que exige o respeito e o aea-nas murmuram aguas mansas e ora se precipitam, no estrondo. d�, que- Total das forças do Paraguai - 24.280; homens. t�men.to geral de seu� �Ilhos pela sua soberania e pela sua íntegrídade,da, mundos Iiquidos que desabam. Uma e outros correm rumo � foz: A Total elas Forças Aliadas' - 32.000ri homens (21.000 brasileiros, síntetísada nas cores Inilagrosas de sua BANDEIRA.HISTóRIA para o futuro,; os rios para o �ceallo. Ambos, porem, c3l1'- 10.600 argentinos e 1.400 uruguaios). '. Conta-nos Joaquim Pimentel que "havia no 3" Batalhão de Arüreiam na substância movediça, corpos e fatos, despojos e ClrCl1nst.an- As nossas forças estavam sob o Comando do General MANOEL lha�'ia um <?hefé de peça que �cusava cain�bra _no br-aço direito, pela recías, que se deformam, ao sabor da corrente e ao .longo da grande jor- LUIZ OSóRIO, as Argentinas sob o do General D. VENANCIO FLORES petida pratica de tapar o ouvídorío canhão, tao grande era o éxercicienada" 'e as do Uruguaio ao Comando do Gen�ral �ARTOLO�IEU �ITRE. .

desse membro em tao gloriosa [ornada, Com este artilheiro deu-se umaF�liz" pois, muito feliz a P.átria que" c�mlo a nossa, póde comemo- O Exército paraguaio apresenta-se I.nfenor em Infa?tana e Arhll�a- situação bem �ifice,l de ser resolvida pela natureza humana. Carregava-r'ar.: const:;ll1te�l1epte, os seus feltos de gionas do 'pa$sa�o. ria, mas em compensa,çao tem supenorIdade esmagadC>1 a em Cava,lana, se pela centeS1l11a vez a mesma 'peça servida pela mesma guarnição. O. O BHASIL; que nunca fez a. guerra .de conqms!a, VlU:se, no deçor"
,

.

A :BATALHA
'. Sargento BERNAHDO DA SILVA PHEGO coloca o polegar sobre' o' ou-reI' ,do ano de ...1864, lltacado, !5em préVia declaraçao �� g�err�, P?��S I Pela manhã, de 24 de MalO de 1�66, os �?l�ados que hay1aln se afas- vido e "I lanada corre rapfda na �hu� do ca.nhão. entra o cartucho aofif.)·ças-pamg:llals.,.�er!tap. a8-m.au.do-",.dc, .p�Xl .d�slW�q'-::9 ...Ql}<lQO�, __ E! ilII;lCI:-j"O.�t,� o do a,c�Fll!aJnen.tQ"p_l.p:a,��s. s�r,v"w.��, � ,ç.ba_nos. _cLll ,,; fa!clEn�, . �olta;,am_ me�l1.19 tempo q�le" ,lIma granS\d� .l!1_I}nI,Ka v,em, em, contil),uo ricocnetl!,.Sólano Lopes.

"

. .' ,

'

"

'

',ãPres�sados, �nfor.mando qU? o mato t,��)a vern�elhal�uo de caJjoclos: parar" chIandO, lllflama,da, ai seu pes ...
'

.',

.

.

' Os nossos antepassados, vmdos de lodos ps I !3CalltQs desta gr aude I
E um lustonador patncI� .

nos relata
_

que _um Loquete a :Congreve Afrouxar o dedo que tapava o ouvido da LA-HITTE (\'ra matar seit!� Pátria, cerraram fileiras à sombra do ,SIMBOLü AUHI-VERDE, l�Hl':': risca o eS'paço, ,estOllra; �m tu'o de �anhao 'atroa" estronda! nbomba; companheiros e a _si próprIO e ainda perder o canhão que se faria, em,chando para os campos da luta, para hlV�r�}� cOm s,angue, o ultraje a i São 11 horas e 55 mll1utos e vaI ter começo a encarmçada BA1A- pedaços, devido ,ao .aquecimento dos metais..
"

nossa sobera�ia. Fora,l�l escreve� �111 terntono do p;ns que nos at.ac:)u I LHA. ,_. " "
lJermanecer fir�ne, seria I�lorrer' inevita'velmente, éom' a cxplo.,ãoas mais sublImes e sUJeshvas paglllas de nossa HISTóHIA, q.u� h?Je se - Pelo flanco esquerdo RESQUIN avallç.a, P011ct.O a Cavala lIa �Oll en- ela granada que a,rdla a seus pes...

,

.nqs apresentam� ante nossos deveres, como exell1plo� para os dIaS ll1c�r-1 tina em debaJ).dadil; contr� ataca a' Çaval�na _de LlI1ha de _HOHNO�, qu.e O Sargento Prego 'sorri, calca o polegar com mais força e espero.u:�tos do presente.
. .'

. ,_ ... .... só não é �estroçada, em VIrtude da lI1tervençao de Batalhoesdo 1, COI- cravando tranquilamente a vista na bola de ferro que 6 deveria. lellul'"E' dever de todo braslleIro conClente ren�Cl1101 ar tao grandIOSO rCI-1 po Argent1l10, ao mando de PAl!!�'EHO. O combat,e con;�ça a enful<'{,ue- despedaçado pelos' ares. '

t.,Q, tão profundos ensinamen�os, que TU�U�I, como toda, e�sa 1?l1ga I,cer e � precisamente nesta ocaSIaO que surge OSoHIO calv.acando s�h Deu-se a explosão da granada inüniga.
'

" ,

'

campanha, nos mostra o profundo despreendunento que pela vI�a tll1ha belo gll1ete de guerra, chapeu de feltro negro, ponche-pala flutua,n�o_ au Um grito de' horror deteve a respira,ção dos companheiros ...essa legião de bravos, o�lUndos de to�?S os recant?s e qne, mal ChaYal;l vento, deixando, apenas, ent;ever a go.l� ,bordada a .o,�lro de sua fal.da, - "Morreu o PREGO ... e calaram-se, dominados pela emoçãa.para a luta com o entUSIasmo de patnotas que sabIam mec]lr a grand,," empunhalldo uma la,nça de ebano el1c� nSl�da _a prata , afrontando Im-, Do meio da coluna de fumo que envolvera o valente Chefe de Peçaza de seus deveres!. , . .'., .,

'
'. 'pávido, o inimIgo, com. e�en?ent?s da 6'1 DlvI�ao do Gener�l V�TOHINO surge radiante, incólume, espJendida, a figura do pra,vo Sargento PJ(E�A retumbante :vItona. alcançada no çlia de hOJe,. ha 7? anos pass;:t-I MONTEIRO. O �taq�Ie 1l111lugo e fracassado ",raças � SLla mteI ven?ao eGO, 'q le diiia risonho: - "Não 11a inais bala que mate". Com éfeito.dos, é de brilho impereclvel, p.orque .

representa ,1I1c�lestIo.naveII�:el�tz, OSólUO é entliSIastIcamen.te acl�!11ado pelos Al'qentlllos. Concluiu a gu.,erra tendo sobre os hombros as dragonas de oficial, �"_ paJ'a nós, para o' nosso. i?l?rloso. EXEHCITq, p�I a a nossa. que lIda e I· No centro o bravo e Intrepldo. General pIAZ, l).tac� com 10.000 pa- nhas com tão notavel bravura e sangue frio". I .'
'

e�tremecida PÁTRIA, a vItona 'maIS extraOJ'dmana. nos anaIS sUI-ame-1 r�guaios, ,de 2 colunas .que .se flll�<!lralll,_.conJL�gan�o :sfor�os. A C�va}a.:
, .

�O-'-ncanos!
...

'

.' .

.

.
' ,r�a ele MARCó_ acomete .os Bat�lhoes 9dentals .Llbel da� e lndepe.lden Quan�o per�ustramos. as pagmas. de nossa Históri:l.' e depararnelsA esquadra brasIleIra comandada pelo, �lav� Almllante BARROSO

CI�, levando-o� .d� venCIda. Ac?d� yrr"OHINO MON,!�IRO COIJl .Ba�?� son� ,? feIto, cUJo 76° amvel:sario hOJe comemoramos, sentimos, -:'0111.atacava o Forte de ITA�URÚ enquanto o Gene!. aI OSóHIO, con: �Llas ,llboes e sua DIVIsa0. A CavalarIa ImmI",a retrocecle, pai a, evolue _lIgeu � JustIf,iCado orgUlho, o coraçao pulsar, por sermos filhos desta P�triaDivisões, - transpun�-a, a� 9. l�or.�s de 16 de Ablll, o Passo da Patna e
, e refor_çada por �le!11�ntos de RESQUIN e BAR);UPS lal;.ça-se SObI e 0,1 . q�e nunca fez a gu.erra de conquista. n3.o usurpou a peso de ouro terridesembarcav�'.em terrItor�o ll11111lg0. '

. , ,�I Batalha0 de ArtIlharIa .a Ca�'alo ... I!Ia.s MALLEl '. Jre\ldente, l11and_a:� II torios de outros povos, nem procura f3er forte para conquistar pelaAs nossas (orças conÍljJuam a avançar, da��o-se a � de MaIO? .m_-, construiF uma grande tnncI:elra, at�as da ��a,1 �brJ,?ara 28 a,30 ca��o"t.s� forçaI
"

'

ll10ravel comba.te de ESTEBO BELACO e a 24, trava se a fornlldavel conservando-se alerta. Os Esquadroes l?a� a",:IaIOs 19n?rando .a eXlsten Tenhamos ,�el11pre em ment.e, na grande estrada de nossos sagrados:BATALHA D,E TUIUTt
"

' 1 _ cia desse fogo ,antes das peças, se preclpItaw uns apos outI �s ... MAL- deveres para çOnl Õ BRASIL7 esta .falange heroica de exemplos _ OSü-Nessa batal]J.a se empenharam' os Excrc!tos_de CJllaho Na�oes!
. LET, impertubavel, comanda: )'

". :;" IUO - �AMPAIO - GUILHERME XAVIER - BITTENCuURT � M:"'-"Sem a religião da Pátr�a os homens nao sao homens e SIm fomes,
_ "FOGO DE HORROR, FOGO A HEVOLVEH ISto e, rapldo e sem NA BAli.RETO _ NETO - TIBEHClO _ MALLET '- AH.GOLO _ pO�sedes e ap�ti�es em marcha.

.,., ,',. , . o', '1' tardança. 1 LIDOHO e mais os an��1imos soldados que, como seus Chefes, não i'e�TUIUTI e Ul11 desll!lmbramento e ate a. p� QPJl'l p.atUI eza en",ala .Oll Dentro el11 breve a Cavalada de DIAZ, aproveitand9 llma bl'ec la
ga,tearam sangue nem VIda para a grandeza da terra que lhes serviu dé,C' noravel dial t J )ata busc� contornar o flanco eSÇIuerdo mai; vao de (m,cQl1tro . .

I bTd d d li d"
,esse ao mel

" A'fALHA DO EXERCITO PARAGUAIO {'ll fe ª ;1 •.• ,
,

<!
_. 3" D'

. � "ENCOUH iÇADA" do General berço e, �a�a,?- �n:,IO a lIa e a an eIra que a representava, mesmo.A ORDEM DE B
. .

'
. ',.", , :, " . aos an'oJauos Batalhoes da lVlsao,. a _

.

- I" _. �. " em terntono 1l11l1ugo.
_LOPES', o despota amblclOso, p�r� VIbl a: o;" SUl �)res�, ao nJvr;reeel ANTONIO SAMPAIq. �vanç2,l�1 �9 Bat.alhoe,s de I�f�n�alla. paragt1�ut. Saibamos viver e morrer pela grandeza: da PÁTRIA BRASILEIRA,!!!do dia 24, um ataque as nossas poslçoes, d!spo� o seu EXERCI1 O em tendo a fretne o propno DIAZ, a ���eJl tOI nH'S� f�,\ln�r�pÀ16n �:�i� VIVA TUIUTí, VIVA O EXEHCITO, VIVA O BRASIL!!!

. ,

4 colunas, segundo Thompson.
" , l11brnento o bravo cotnandante da EN�OU�AÇ D

.

' k, .,' f' TUIUTí! Pagina brilhante, estrela de primeira grandeZa na mSTó�Tendo por. base- o Campo de T�IU fJ1 Ol�de. o noss,o ,E�ÉH.CITO se
la ... um filete de sangue escorre de sua fa! da bOI da,da a OLll o... qr� HIA imaculada do BRASIL!!! Nós te' saudamos !!!achava a,campado desde �O (argel1tmos a dll:eIta, b�asIlelros ao c.�.n- mortalmente ferido..

,.
,

" ,',' ."" Neste dia, nós reafirmamos a nossa fé inquebrantavel no. futuro datro e à esquerda, Ul'l1f,malOS na extrema esquel da), a.ssllll, estavam OI ",r.1- E� um insbwte de, an�ILlstJa,;'i l?���,�)I(f�eA�G'ót; � ..

� ]GU�L��R�E grande Nação Brasileira., porque temos a animar-no'i; um passado lãt)nizadas:
. .

O" 1 'C' I _ aparece OS?RI9, com as 1 e 4 /Dn lsoe� e

'11
.

,grandioso, mua HISTóHIA tão subliIile e úma BANDEIHA invicta!!!a dIreIta - RESQ�IN, com 8 I�e�Imentos ce aV:1:l. XAVIER. .. e OSoRlO que lança a Heserva na l�rna.la... .

'

SGT. ANDRÉLINO NATIVIDADE DA COSTAria e 2 Batalho,es de Infantan3,.- 6.300 homen�,; No flanco direito alia,do BAH.RIOS ataca a 1 Bngada de Cavalana,
�1II.à__"_�IIii* '"", .�� "

.

a esquerda - BAHHIÇ>S, ç.om 2 Reglll�.cntos de Cav:1-
Ligeira, os voluntários do G�rel1al ANTO��O SOUSA NETO, qU\} se �

te
iW

co;;os :elho��·:�:t';:i:..laria e 10 Ba\alhoes de Inffmtalla - 8.700 hG-
achava apoiada em 2 Ba:alhoes de _Volt!l1:anos .. ,Mas OS9�IQ! !li!"::> e Pelos' munl·c·,p'"I.OS I r \i G! /meus; viaijante, como sempre, faz convergn- vanas \l�110a.do� da:! DI�Isao do ICI a es.

'Pi-, .-" •. 4'--· +=-�' .. ",,"7 '.'
.nzr:r. -�," ,

.........

Gtlleral MENA BARl1�TO, que apezai' oe qqaSE1TdOesl1lontadat, dacode CÓfl!l Bluw ....o ....u lO C N AMERICA RE L
\

elementos da 6u Divisão. E' ai Clue_ SOUSA N. reune o os os.? 1-'
. "",. .. OI '. .• • . _

.' A IZA-..';ft J1. ·.J!e Pftl!.lill.,llia ciais montados em um só Esquadrao e,.de esp_ada em PLlI�ho, COI11?Ill�,e IRA' Uv\' BAILE PRO' CRUZur. n.ugus�l;a.1I 1& f&\1!lHlMlIihn
a Caval�ria pal�agu�ia que batc em retI�'1Hla, Julgando te.l de enflentar

JOÃO CARVALHO ' Vtl<MELHA BRASILfilR1\um Regimento mtelro.
, ...1

,
111' t' d

.

N ':'. áb d " �Eram quasi 17 horas quando a, BATALHA chega ao hm ... as corne� ,or ru(}, IVO e seu antversa- o proxlmCl S li· o, com 1m..
tas estridulam ... os clarins clangoram ... os tan�bol'es rufam ... SAUDANDO: rio Ojue trascorreu ontem, fQi cio ás 21 horas, Q Clul) Nãu..l
A VITóHIA!!! ..

" d 'I d I.. t l'd Q; ,muito felicitado, o nosso esti·, ti co America, realizará em' sédeNesse me_!llOravel. diba ,a HISTOGREINAE�Ro�te ;N�8�1�a S:���{l;h�j;�" mado amigo Sf. João Carvalho" social, um animado l!Iaile e-mao bravo entre os ll}alS. lavos, o
,.,."'. ,

.

, " \ ,.,y-
··t êl

.

I' �. b' f'
.

'd C V' Ih ti)

�,;I Patrono da Infantaria), mortalmente' fendo, Justamente no dIa" de se�l q:ue com ��I.O z o e In�e Igen- .en� ICIO a tuz erme. �.Dra-
560 aniversário natalicio.· . , .

.

cla vem êlf1glndo a estaçao pos- sllelra. Pelos prei}aratlvos 'e a�

N!J$§� dia de glórias pa�'a as n.o�s�s arl1la�, .0fJ,CUVSl�1 sar�en\�'i ,i h; a� tal telegra fica desta ci�ade. Por final�dade ,da l?0itada; de sába�
( ças escrevenlllt p pps l<:galam epI�(?d!os �'\lDl1l11eS, .tl· . 9�l� p". e a

tão allsp. iciosd' acontecimento os do, e de esoerar que alcance� ,

va cÓragenl, ·braVU1\a; ��pgPt! frHl � qê�t�lrlo.l-! pe .91 lJ1oIte, �lO cunl�
" .

.

_

A

-

•pr? '. de rna;s �a"l"ado dos devci'es o de dar a Vida pela lIberdade funCionarias sob ,sua orten- compldo exlt0.pnl11l;pW o <�,..,"'

t
-

f' Ih' f d O b'l . � t 'Ih
-

en. ftsultas,' a's 1'1.30 e das 5 "'oras em deante da PÁ1�RIA, afrontada por auda,z inimig.o.. açao, .Izeram- e rica Q erta .

e, . ai e se.r� a ri .. antails fte-U&'I ll!I. '

"Quem cae' na luta con� g,lo.na um mnno. los Jazz Garcia e cl0 32°. ll. C.a·S "as.-'oll·ras' e sábados das 3 ás 6 horas tomba 110_S braços d� HIstOrIa, I A GAZETA ";ue tem no sr.":II I.
o do BrasJl" ,

. '1

T OTel. 1644 110 coraça -'0- João Carvalho um" grande ami- ome KN T'_

_,'� I Dionizio' Cerqueira conta-nos que "a Bandeira do 4° ]3a:�lhª� Q�go, f:_IiCita-o, embora (ardiame2-.,
.

; gt::::;:_===;=====�"...... ���!!""�������������!"!l!BA!!!J"�����'!",����.
,-----, --

.

d ODlens livres; b�stÍP
ta apOR ar ocâmin�o da honra!"(G:;'�::'L)

Diretor 90 Hospital de Caridade de Flor::;;m>pelis

RESIDENCIA e CONSULTORh,)� R�Ja Viscoll1l"
de de Ouro "Preto, 51-(proxhno �I!) "g"eatro)

.

CirurJ5i& Geral e Doençes de Sen!zuras

. FISI�TE:RAPIA-DIATERMIA-INFRA:VERMELHO E

ULTRA-VIOLETA
. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MOBILIZADOJ ,

LONDRES, 23 (R)-Vlnte inilhões de' Cidadãos britani- j I sado a �bedecer á direção. Tres operarias receberam penalidades
eos entre idades de 14 a 65 anos, agora empenhados nas forças ar- o fizemos durante' esta guerra. A mão de obra ,'neste país está e 23 sofreram restrições. Nenhum foi detido nas medidas drásti

ma��s:da ��fesa civil.e industri� for�am � �aior'p0ten�i�1 hu�a'l mobilizada. em, um tal ni,:_el �ue, =, presen�e momento, ac�edita' cas foram tomadas com referencia, aos empregadores, em certos
no la mobiliaado. Esta revelação hoje, tal feita pelo ministro do se que o fim da guerra, nao e questao da diferença de' mao de caso s. Adiantou Q Ministro do Trabalho que haviam seis' milhões
Trabalho Ernst Bevin, na Camara dos Comuns. Salientando aque .. / obra entre 'a Alemanha e a Inglaterra, mas sim entre a habilida- e meio de pessoas empenhadas em tarefas esseq;ciais e que em

le número de pessoa-, na qual está compreendido um total de' de britpniea e a habilidade alemã".
I

breve êsse númere subiria a 8 milhões, pois que êle próprio está
33 milhões e 3Q.' mil habitantes nas idades convencionadas, o I Aludindo depois ao trabalho em geral, o sr. Bevin disse sendo instalado pelos empregadores e, pelos empregados para ele-

referido. �inistro àfirn:_ou que "nenhum país tna
_ historia_ do mun- 'I que as penas de prisão atingem a um trabalhador em cada 5G.OOO. var o número de operários.' _

-s:

do moblhzou a sua mao, de obra a um ponto tao elevado como 'fres mulheres foram presas por ofensas e 12 por se terem recu-

'uehrer tem
"

s frido
of u·nd a ln e n t:e"

o Brasil vende e' compra:"- I

em quantidades' "record"

A propósito do desenvolvimento do comercio bra
sileiro nestes últimos mêses, o graude jornal nor te-america
no "Chicago Tribune" faz io ceressantes comentários dos

, quais' extraimos os seguintes trechos:
"G Brasil, no seu comercio com as outras nações,

estê vendendd e comprando 'artigos em quanti Jades "re

,cord", de conformidade com os últimos dados oficiais, re
lativos ao. comércio exterior de janeiro. Estes demonstram

que não sômente a exportação e a importação Figuraram
o novo e elevado nivel, como também II excedente da ex ..

, portação sobre 'a importação foi, em moeda dos Estados

Unidos, de 7.447.50 dolares, uma cifra nunca antes igua
"Iada.

A recente melhoria do comércio no Brasil no pri
, meiro mês de 1942. 'sucedeu .ao que as autoridades do go
vêrao apontaram como um "mui satisfatório ano de 1941".

EXPORTAÇÃO SUPERIOR A IMP,ORTAÇÃO
Em janeiro de f942, os embarques de artigos bra-

,sileiros para os mercados de ultramar se elevaram a

31.247.650 dolares, contra 24321:).100, no período corres

pendente de 1942 A importação subiu 'a 21.S90.0()ú dela

res, comparados com 17,366.550 no mesmo mês de, 1942,
mas -o exedente de cêrca de 9 milhões e meio de dólares, da

, exportação sobre' a importa-ção, representou um aumento

pronunciado de 6.9'55,5Se sobre o ano anterior".

LONDRES, 23 (R.)-De Malta, posso avançado no Me-
_ .díterranec que já foi alvo de mais de 2 O@.O ataques aereos, á I sé
de da Reuters em Londres recebeu o seguinte tdq;rama: "Ficar·
lhe-ia grato se enviasse com urgencia passivei a lista de .animais
de correção do Derby � Mabel Strickland do "Times of Malta".

SifvOsIãõlfililifãilOs

ZURIQUE, 23 (R)-" Esta guerra é, a mais dura que �
a: e que a rudeza ,é a única maneira de conseguir O triunfo. Tres

Alemanha já ceve que travar" declarou Goering em discurse irra- invernos, duros ao extremo, acham se atraz de nô s.: Os elementos
di sdo de Berlim. "A entrada dá Russia na Rumania e na Fin- i não nos tem sido favoraveis. As' colheitas dos últimos anos foram
landia veio demonstrar que à-i bolchevistas pretendiam colccar a I más. Ag.ira necessitamos chuva". Depois de justificar os decretos
Alémanha entre as pontas ,de�uma pinça e cair sobre o Reich drasticos de guerra Goering apela á Deus: "A propaganda [udai
enquanto estavarros empenhados numa luta de vida ou morte no ca está cometendo erros si pensa que podemos ser dividido como

oeste. Assim c Fuehrer -decídiu que era necessário golpear primei- o tomos em' 1918. O Fuehrer é a garantia da vitória alemã, Só-
I roo A campanha 'de inverno foi terrível. O Fuehrer

'

tem sofrido mente o povo alemão possue um tal' chefe. O Todo Poderoso
profunbamente pelos seus sçrl,Qlados mas eabe, que não deve temer. abençoou-nos com tal Fuehrer. Ele fez desse soldado desconheci-
.Não poder íamos desisrir das- nossas posições de frente . porque do o chefe da Alemanha e da -Europa. Julgais por acaso que .a
atraz de nós só havia um montão de rumas, Portanto tínhamos Providência elevou este homem de origem tão' obscura apenas pa
que manter a frente e somepte os já esperimentarám isto. sabem ra nos' lançar ao abismo?' Isto é inacreditavel. Goeriog concluiu'
quanto' custa. Falo-vos agora que a primavera está aqui, afim de pedindo a benção do Todo Poderoso ao Fuehrer".
que possais 'corr.préender 'fiÍ!:l��s vezes há neces:;idade de ser rude

) -

,
.

Transcorre, hoje o 30°. ani
versaria da [undação do Grupo
Escolar (Lauro Mueler- , o pti
melro estabelecimento 'de ensi
no no gênero, fundado nesta
capital. no -fecundú govêrno do
eminente conterraneo estadista,
cel. Vidal Ramos.

.

Ontem, ás Hl horas., os alu
nos daquele estabelecimento, do
qual é seu diretor o sr. Salvio
à'e Oliveira, realisaram uma in
t.eres'sant·e festa interna em figo-

I zijo á data. .

.

• �..,. fII b��a..M �u."Itt"r.".rJ;.",..
* liiIp

ata".leI.'
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Nova arma de gu__rra

·1,

Chegarlun '.'8S ,

Grandes' novida.des' de'
.

Inveríio
..

CAMBERRA, 23 (R)-Mil e oitocentos dos seldados que
sê achavam a bordo do "Empress 01 Asia" quando' êsse navio
foi afundado ao 'largo de Singapura toram recolhidos pela chalu
pa australiana "Yara". Isto foi revelado hoje pelo ministro da

Marioha da Australia, sr'. Norman Making.
_
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Não ha forç�s- aliadas
I'

'>
D-O Tltnor :-0.

--,-----__.__,.._

IiíIEt.:BéURNE. 23 (R)-o comunicado d.do. ao pwblico ru S
pelo qual.'tei general aliado na Australia declara que nã@ ha .for·

ças aliadas no' 1'imer'.português e acresCenta que é tóra de duvi·

da que os j.apones'es estejam com. o controle integral tanto. na i
ra -te holandesa como na parte pcrtuguesa daquela !Iha. .

��u

LONDRES 23 (R) � O ata-

que do Marechal Timoscnenka MOSC�U 23 (R) - A rádio
cootinúa em progresso, moro, local anuEc:ou que uma fábrica

ii
mente OJ zona setentrional da de armamentos em Ler:;ing,radó

MéscOU" -23 (R)-A radio ló'cal informa: As nossas tr0'
frente de :Kharkov, conql.!lanto está 'produzindo uma nova arma

pas continuaram ila� OlDeraçõês ;de otensiva, em direção de Khar. nã0 se'ja o m�sm0 muito rápido de guerra, :ujas caracteristicas

kev, Em l{'erch prosseguiram iFltensos col:tl.bates :na parte leste
em vista 'da magnitude do

con-I
ainda não pedem ser !eveladas

da peninsula. Nadà d� iml?ortante J:Íou\ve
.

a registrar' nas demais f1it0, $egund� era de esperar- mas que as experiencias mostra

f
' adiantam. os CÍrculQs autorizados ra.m Sf'r de grande eficiencia,' té'c: t�.'f(�ntes. ' , r

.
'

i
_��.....�'

�������������������������II
desta capital. . DIca.

' '

_
.

A BATAL"-A DE 'fANKSj Notei
/

do Consulado Americano I mTaÇió"d�··�·ã;i�s"
.: 'MOSCOU, �3 (�}�Está terminada a batalha de timkSI de guerra fran,cêsesque \linha se travando desde �ntem na frente de Kharkov, entre

fhnianopoli,s, Estado, .de Santa Catarina
,os alemães e os russos, tendo as Jormaçi!íes' blindadas soviéticas·
obtido uma esmagadorà vitoria sobre os alemães -:' anunciou o

rádio IGca.i. '
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AI·.· ...
uma sala á rua Proeurem sempreuga-se Conselheiro Ma-;" •

15 20 ..... 'aI;.

a .Imonsme •. ulflgl\iil t.
fra. 106. Tratar .

'

pe!@ volante Bon,ecC)
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para

A Modelar
Artigos {para senheras,
homens e cnanças,"

'os oProgride
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NA OFENSIVA

Tte. Jubal
Coutinho

Foi recebida cem geral agrado
a nomeação do nosso distinto
conterraneo e brioso oficial da
Força Policial do Estado sr. tte.

Jubal Coutinho para o cargo de
oficia], de :gabinete do sr. Secre�
tário da Segurança Pública.

.

S. 's, 'tem sido muito cumpri
mentado relas seus, E migos, que
o são em grande número.

6.E.' 'Lauro Muefer11.
! '

j

,D6 acôrdo com os regulamentos do Banco d0 Brasil
coneluidos ,em 21 de Maio, todos os Norte·AIAerÍcan0s e ou;:"

trQs pCDs8uidores de moéda·corrente Norte-Americana devem

depo?ita.108 no Banco dQ 'Brasil, conforme ficou estipulado ».

WASHINGTON, 23 (Reuters) � O .Secretário de Està�
do, sr. Cord�1l Hull declarou, na sua conferenc"Ía com a imprensa,
qUC2 as medidas para a de,smobiliz'<ição dos navios da guerra fran
cêses da Martinica e de Guadalupe, toram- completadas e n cinco

I dias. Acresceflltou que prosseguem as coo versações sobre 03 aspe-
tos economicos do acÔrà'J.

. • ,

,
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na mesma.
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-', . ESTOCOLMO, 23 (R)- A IMPRENSA ITALIANA ACUSA DIARIAMENTE O SR LAVAL.DE ESTAR 'D,ESEJANDO, ARD�NTl3;ME'NTE, A VITORI;fl(,-
AL.IADA'"

,

ESC:�EVE O CORRESPONDENTE DO "S'TOCLOLM TIDINifNGEN", EM ROMA; DECLARANDO QUE C�ESCEM DIA A PlPi AS VITUPERAÇOES�tDOS ,JOR,MAIS D'O ;

pUCE CONTRA A FRANÇA, OS QUAIS S� QUEIX<\M DE QUE VICHI NADA FeZ ATE' AGORA PARA SATISFAZ:e;R A'S �NERGICAS EXIGENCIAS DA ITA1IA FASCISTA,-- .'
/
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